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necessidades de produção e qualidade de vida no planeta.

Nesta obra, intitulada “Inovação e tecnologia nas Ciências Agrárias 2”, é apresentado 
uma ampla diversidade de pesquisas nacionais e internacionais reunidas em 19 capítulos. 

Dentre esses capítulos, o leitor poderá entender mais sobre a agricultura familiar 
como forma de garantir a produção agrícola, o uso das tecnologias da informação e 
comunicação no ensino e aprendizagem de estudantes de Técnico Agropecuário no 
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Convidamos também para apreciarem o primeiro volume do livro, que reúne 
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RESUMO: A região garimpeira do município de 
Peixoto de Azevedo provoca a mais de quatro 
décadas impactos ambientais as margens do 

Rio Peixoto de Azevedo no perímetro urbano, 
principalmente pela utilização de mercúrio 
nos processos de amalgamação do ouro 
e sua liberação nos rejeitos de mineração, 
contaminando os seus ecossistemas aquáticos. 
Buscando investigar a contaminação pelo 
poluente mercúrio em peixes de água doce 
cultivados  em pisciculturas de Peixoto de 
Azevedo que receberam influência da atividade 
garimpeira, este trabalho teve como objetivo 
avaliar os níveis de concentração de mercúrio 
total em amostras de tecidos  (brânquia, fígado e 
músculo) de três espécies de peixes: tambatinga 
(Colossoma macropomum, Fêmea x Piaractus 
brachypomum, Macho), piauçu (Leporinus 
macrocephalus) e voador (Hemiodus sp) 
pertencentes respectivamente aos níveis tróficos: 
Onívoros e herbívoros.  Foram realizadas as 
determinações de teor de mercúrio total em 
60 amostras de pescado por meio da técnica 
de espectrofotometria de absorção atômica 
com geração de vapor frio (CVAAS). Dentre as 
espécies as maiores concentrações de mercúrio 
total foram encontradas nos espécimes do 
voador, no fígado (0,422 μg.g-1 ) apresentando 
diferença significativa,  já as brânquias (0,033 
μg.g-1) e os músculos (0,088 μg.g-1)  não 
apresentaram diferença significativa para o 
peixe voador. Para as outras espécies não teve 
diferença significativa entre tecidos. Embora o 
fígado do tambatinga e do piauçu apresentaram 
diferença porém não foi significativa, (0,015 μg.g-
1; 0,050 μg.g-1) respectivamente. Com relação 
ao hábito alimentar as maiores concentrações de 
mercúrio foram observadas na espécie em que 
não há registro de quanto tempo estariam nos 
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tanques, como é o caso do peixe  voador. As espécies onívoras apresentaram os menores 
teores do metal. Os resultados mostraram que nenhuma das amostras procedentes das 
diferentes pisciculturas, apresentaram níveis de mercúrio total acima do permitido pela 
legislação brasileira para consumo, que é de 0,5 μg.g-1 para pescado não-predador. 
PALAVRAS-CHAVE: Mercúrio; cavas de garimpo; pisciculturas; consumo.

ANALYSIS OF MERCURY CONTAMINATION IN WATER OF OLD MINE CAVES 
IN PEIXOTO DE AZEVEDO CITY

ABSTRACT: The mining region of the municipality of Peixoto de Azevedo has been causing 
environmental impacts for more than four decades on the banks of the Peixoto de Azevedo 
River in the urban perimeter, mainly due to the use of mercury in the gold amalgamation 
processes and its release in mining tailings, contaminating its aquatic ecosystems. Seeking 
to investigate the contamination by the mercury pollutant in freshwater fish cultivated in fish 
farms in Peixoto de Azevedo that were influenced by the mining activity, this study aimed to 
evaluate the levels of total mercury concentration in tissue samples (gill, liver and muscle) of 
three fish species: tambatinga (Colossoma macropomum, Female x Piaractus brachypomum, 
Male), piauçu (Leporinus macrocephalus) and fly (Hemiodus sp) belonging respectively to 
the trophic levels: omnivores and herbivores. Determinations of total mercury content were 
carried out in 60 fish samples using the technique of atomic absorption spectrophotometry 
with cold vapor generation (CVAAS). Among the species, the highest concentrations of total 
mercury were found in specimens from the flyer, in the liver (0.422 μg.g-1 ) with a significant 
difference, whereas the gills (0.033 μg.g-1) and muscles (0.088 μg.g- 1) showed no significant 
difference for flying fish. For the other species there was no significant difference between 
tissues. Although the liver of tambatinga and piauçu showed a difference, but it was not 
significant (0.015 μg.g-1; 0.050 μg.g-1) respectively. Regarding feeding habits, the highest 
concentrations of mercury were observed in the species in which there is no record of how long 
they would be in the tanks, as in the case of flying fish. Omnivorous species had the lowest 
metal contents. The results showed that none of the samples from the different fish farms 
presented total mercury levels above that allowed by the Brazilian legislation for consumption, 
which is 0.5 μg.g-1 for non-predatory fish. 
KEYWORDS: Mercury; gold mines; fish farms; consumption.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, estamos vivenciando o maior cenário de tragédia ambiental no 

Brasil, causado pela mineradora Samarco e Vale que são apontadas como as principais 
responsáveis pelo desastre socioambiental na cidade de Mariana-MG, que provocou a 
liberação de rejeitos de mineração no meio ambiente poluindo rios e matando a fauna e 
flora (SILVA et al., 2015).  

Este fato demonstra claramente que as atividades voltadas a mineração e 
garimpagem devem ser vistoriadas antes de serem inseridas em uma determinada área, 
para que possam funcionar regularmente e diminuir os danos causados ao meio ambiente. 
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Assim como a mineração, o garimpo, também prejudica o meio ambiente. 
 Apesar da vasta degradação ambiental, a atividade garimpeira contribui como fonte 

de renda, para uma fração significativa da polução brasileira na região centro oeste do 
país. Ela é particularmente importante no município de Peixoto de Azevedo localizado no 
extremo norte Mato-Grossense, onde é praticada há mais de 40 anos, constituindo-se na 
única fonte de renda de uma parcela substancial da população do município e entorno. 
Na década de 80 e início de 90 com a corrida do ouro, apenas Peixoto de Azevedo foi 
responsável por cerca de 10% de toda produção nacional de ouro, chegando a extrair 
1.000kg de ouro por mês (PONTES, 2009). 

 Assim como em outros garimpos do estado, a atividade minerária em Peixoto 
de Azevedo e ao redor vem gerando vários impactos negativos ao meio ambiente, com 
reflexos na vida da população (CETEM, 2013; BARRETO, 2001; SOUZA et al., 2008). O 
rio Peixoto de Azevedo que cruza o município não permanece mais em seu leito natural, e 
suas margens se tornaram áreas exploradas pelo garimpo, e com a retirada da mata ciliar, 
para extração do ouro, tornou-se um solo sujeito à erosão, favorecendo o aparecimento de 
voçorocas (SOUZA et al., 2008). 

 Este processo erosivo prejudica o ecossistema, provocando sedimentação dos 
cursos d’água, poluição e degradação da qualidade da água da microbacia (devido ao 
assoreamento de rios, aumento das temperaturas e diminuição dos níveis de oxigênio), e 
mudanças no ecossistema aquático, perda de nutrientes, degradação visual, diminuição 
da vida útil de reservatórios e perda da capacidade de produção dos recursos hídricos 
(GRACE III et al., 1996; SOUZA et al., 2008).  

No ano de 1994, Peixoto de Azevedo começou a progredir através das atividades 
agrícolas e pecuárias e também o extrativismo vegetal. A cada ano aumenta as áreas 
cultivadas e o número de pessoas que passam a investir no campo (PONTES, 2009). 
O ouro, longe do que era no início da década de 80 ainda corresponde a uma parcela 
significativa da economia da cidade, porém outras atividades alternativas surgiram para 
incrementar a economia. Uma boa alternativa para recuperação das áreas degradadas é 
a piscicultura. 

Conforme salientado por Silva & Matos (2011), a piscicultura é uma importante 
alternativa para recuperação de áreas degradadas pela atividade garimpeira, além de ser 
uma fonte econômica e social, oferecendo oportunidades de emprego e renda. 

Diante deste cenário, a Cooperativa dos garimpeiros do Vale do Rio Peixoto 
(COOGAVEPE), (METAMAT) e Prefeitura Municipal de Peixoto de Azevedo, lançaram 
o projeto de Incentivo à Piscicultura que abrange os municípios de Peixoto de Azevedo, 
Matupá, Guarantã do Norte, Novo Mundo, Terra Nova do Norte e Nova Guarita. A proposta 
consiste em realizar recuperação de áreas degradadas pela extração mineral do ouro por 
meio da criação de peixes. Os peixes são cultivados em antigas cavas de garimpo, que são 
reflexo do passivo ambiental provocado há décadas pela extração desordenada de ouro 
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nesta região (COOGAVEPE, 2014, 2015). 
 Os produtores que realizaram o cadastramento no projeto receberam horas máquinas 

disponibilizadas pela Companhia de Mineração de Mato Grosso, sendo executado o 
nivelamento do solo que será posteriormente reflorestado por meio de parceria Coogavepe e 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Também foram abertos tanques para alevinos, cria, 
recria e engorda de peixes. Receberam alevinos de espécies como tambaqui (Colossoma 
macropomum), tambatinga (Colossoma macropomum, Fêmea x Piaractus brachypomum, 
Macho) entre outros, assistência técnica, elaboração de tabela de arraçoamento, biometria 
e inserção da produção no mercado. Aos poucos as antigas cavas de garimpo deram lugar 
aos tanques de piscicultura que agregadas as outras cadeias produtivas da agricultura 
familiar servirão como uma nova alternativa de renda aos pequenos produtores que 
anteriormente viviam única e exclusivamente do garimpo, além de cumprir o papel exigido 
pela legislação ambiental, ou seja, a revitalização e a correção dos impactos ambientais 
adversos provocados pela atividade garimpeira (PEIXOTO ONLINE, 2014).  

Os Projetos de Recuperação de áreas degradadas (PRADES) aprovados 
conjuntamente com os de licenciamento ambiental de atividades mineradoras poderão ser 
aceitos pela SEMA/MT como suficientes para dar provimento às licenças para a piscicultura, 
desde que contenha os elementos que facultem a migração da atividade. Esta alteração 
legal faculta, ao término da exploração, que as cavas geradas durante a mineração sejam 
adequadas a atividade de piscicultura, bem como, para que a água acumulada nessas 
cavas tenham padrões de qualidade e possibilitem ser reutilizada para usos múltiplos, 
inclusive para o humano (OLHAR CIDADE, 2015). 

No entanto, conforme o levantamento de pesquisadores, nos últimos 20 anos, a 
região de garimpo de Peixoto de Azevedo também apresentou elevada concentração 
de mercúrio em rios, córregos, lagos e no solo, recebendo de 150 a 200 toneladas 
da substância (LACERDA et al., 1999; SOUZA et al., 2008). O mercúrio é usado na 
amalgamação de partículas de ouro, etapa final do processo de beneficiamento do 
minério (FARID, 1992; SOUZA et al., 2008), e, como é volátil, com sua queima, contamina 
a atmosfera, causando danos à saúde humana, dentre outros problemas (SOUZA et 
al., 2008; VEIGA & FERNANDES, 1991). Diante desta problemática, o presente estudo 
teve como objetivo, avaliar as concentrações de Hg total no tecido muscular, brânquias e 
fígados de três espécies de peixes de diferentes hábitos alimentares, cultivados nas antigas 
cavas de garimpos, procedentes de pisciculturas do município de Peixoto de Azevedo. 
Especificamente, buscou-se estabelecer se as médias dos resultados obtidos, estavam no 
limite determinado pela ANVISA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em três pisciculturas situadas no município de Peixoto de 
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Azevedo localizado no extremo norte do estado de Mato Grosso e encontra-se entre 
as coordenadas geográficas 10°14’51”S, 54°50’10”W, com extensão de 14.383,74 km². 
Peixoto de Azevedo sub-afluente do Rio Teles Pires é pertencente a Bacia do Rio Amazonas 
(SOUZA et al., 2008; FERREIRA, 2001).

O cultivo dos peixes está sendo realizado nas antigas cavas de garimpo, que foram 
adequadas em tanques e açudes. Foram coletadas três espécies de peixes sendo o híbrido 
tambatinga (Colossoma macropomum, fêmea x Piaractus brachypomum, Macho), o piauçu 
(Leporinus macrocephalus) e voador (Hemiodus sp), como é conhecido vulgarmente pela 
população peixotense (Figura 1).

Figura 1. A - Exemplar do híbrido tambatinga; B - Exemplar juvenil de piauçu Leporinus macrocephalus; 
C - Hemiodus sp. Nome vulgar: voador (arquivo pessoal).

Para as análises das amostras dos tecidos, foram selecionados 20 espécimes 
juvenis de peixes de três espécies oriundas de três pisciculturas de Peixoto de Azevedo, 
gerando um total (n=60) amostras   distribuídas entre (músculos, fígados e brânquias) para 
avaliação de mercúrio total. 

Os peixes foram coletados em maio de 2015. Para as capturas utilizou-se uma rede 
de arrasto, foram anestesiados com Eugenol® (AVMA, 2001; VIDAL et al., 2008), depois 
abatidos e em seguida, depositados em sacos plásticos e acondicionadas em caixa térmica 
com gelo durante o período amostral ao longo das três propriedades, ao término foram 
levados até Sinop-MT para a realização do tratamento das mesmas.

Após o descongelamento em temperatura ambiente, os peixes foram pesados em 
balança semi-analítica de precisão para obtenção da massa corporal (kg), para o tambatinga 
(279,11 ± 79,14), piauçu (56,50 ± 13), voador (43,86 ± 10,95) medição do comprimento total 
(cm) com fita métrica respectivamente: (19,00 ± 1,87); (13 ± 0,81); (11,57 ± 0,98). 

Amostras de fígado, brânquias e porções do músculo (sem pele) da região situada 
abaixo da nadadeira dorsal e acima da linha lateral de cada espécime, foram processadas 
e analisadas no (LIPEQ) da UFMT- Campus Sinop/MT. As amostras foram pesadas em 
uma balança analítica Shimadzu AY220 (Max 220g d=0,1mg) com precisão de 0,1 mg, para 
obtenção do peso úmido, coletando aproximadamente 3,0 gramas por amostra. 

Conforme Matos et al. (2014) o método utilizado foi uma modificação do descrito 
por (AOAC, 1990), em que a determinação dos teores de Hg total foi realizada por meio de 
digestão com ácido nítrico, ácido sulfúrico e peróxido de hidrogênio por via úmida. 

Para o experimento foi adotado o delineamento inteiramente casualisado em 
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estrutura fatorial 3x3, conforme o modelo:   
YIJK =μ+ɑi +βj +(ɑβ)ij +eijk 
Yijk = valor para a variável em estudo referente a k-ésima repetição da 
combinação do i-ésimo nível do fator A com o j-ésimo nível do fator B; 
μ = é o efeito da média geral; 
ɑi = efeito do nível do fator A referente às espécies; 
βj = efeito do nível do fator B referente ao órgão ; 
(ɑβ)ij = efeito da interação do i-ésimo nível do fator A com o j-ésimo nível do fator B; 

eijk = erro associado a cada observação. 
Em todas as situações foi considerado o nível de significância de 0,05 e as 

comparações entre tratamentos foi realizada por meio do teste de Tukey. Todas as análises 
estatísticas foram realizadas por meio do software Statistical Analysis System (SAS, 2012).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram analisados um total de 20 exemplares de peixes, distribuídos em 3 espécies 

(Tabela 1). Os peixes foram agrupados de acordo com seus hábitos alimentares.

Nome científico Nome comum N Hábito alimentar
(C. macropomum x P. brachypomum) Tambatinga 9 Onívoro
Leporinus macrocephalus (Garavello & Britisk , 1988) Piauçu 4 Onívoro
Hemiodus sp Voador 7 Herbívoro
Total 20

Tabela 1. Número por espécie coletadas em pisciculturas de Peixoto de Azevedo/MT e seus 
respectivos hábitos alimentares.

Foi relacionado o hábito alimentar das espécies com as concentrações de mercúrio 
(μg.g-1) nos tecidos. Dentre as espécies estudadas as maiores concentrações de mercúrio 
total foram encontradas nos espécimes do voador, especificamente no fígado (0,422 μg.g-
1) apresentando diferença significativa, já as brânquias (0,033 μg.g-1) e os músculos (0,088 
μg.g1) não apresentaram diferença significativa para o peixe voador. As outras espécies 
não exibiram diferença significativa.  

Entre os tecidos analisados das três espécies as maiores concentrações foram 
encontradas no fígado do voador (0,422 μg.g-1). Embora o fígado do tambatinga e do 
piauçu apresentaram diferença entre tecidos não foi significativa, (0,015 μg.g-1; 0,050 μg.g-
1) respectivamente. Na (Tabela 2) encontram-se as médias das concentrações, desvios 
padrão para cada espécie.  
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Tecidos Tambatinga Piauçu Voador 
Média  DP Média  DP Média  DP 

B Hg  0,005 0,003 0,014 0,002 0,033 0,021 
log(Hg+10) 2,303 0,000 2,304 0,000 2,306 A 0,002 

F Hg 0,015 0,004 0,050 0,012 0,422 0,280 
  log(Hg+10) 2,304 a 0,000 2,308 a 0,001 2,344 B b 0,027 
M Hg 0,012 0,008 0,041 0,010 0,088 0,064 
  log(Hg+10) 2,304 0,001 2,307 0,001 2,311 A 0,006 

Nota: B= Brânquias; F= Fígados; M= Músculos 

*Médias com mesmas letras Maíusculas na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey, ao nível de 
5% de significância. 

*Médias com mesmas letras Mínusculas na linha não diferem entre sí pelo teste de Tukey, ao nível de 
5% de significância. 

Tabela 2. Concentração média (μg.g-1) de mercúrio total  em amostras de músculos, fígados e 
brânquias do C. macropomum, Fêmea x P. brachypomum, Macho; Leporinus macrocephalus e 

Hemiodus sp coletados em pisciculturas de Peixoto de Azevedo.

Os dados indicam que a concentrações de mercurio total (HgT), em todas as 
espécies estudadas, não ultrapassaram o limite estabelecido pela legislação para os 
tecidos das espécies analisadas. Como citado anteriormente a Portaria N° 685/1998 da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA (BRASIL, 1998) estabelece 0,5 mg/kg 
(ou 0,5μg/g) como o limite máximo de tolerância de Hg permitido em peixes não predadores 
e 1,0 mg/kg (ou 1,0μg/g) em peixes predadores para consumo humano. Embora o valor 
encontrado no fígado de todas as espécies tenha sido mais elevado do que em relação as 
brânquias e músculos, vale ressaltar que o consumo do pescado é somente do músculo 
(filé), com valores aceitos para consumo.

As três espécies foram escolhidas para representarem a contaminação ambiental 
por mercúrio nas pisciculturas, mas em se tratando de objetivo comercial apenas o 
tambatinga e o piauçu serão comercializados. Apesar dos espécimes do voador não serem 
utilizados comercialmente e ainda serem considerados como espécie invasora, a escolha 
dos mesmos teve o intuito de fomentar a idéia de que poderiam servir como espécie 
bioindicadora que melhor representassem a saúde ambiental das áreas de estudo, uma 
vez que são altamente difundidos na região e adaptados, além de não possuir registros de 
quanto tempo essa espécie estaria presente nos tanques (Tabela 3).
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PC
Anos Mês/Ano Espécies

TM IP EFP PA CP TP 
Tambatinga* dez/14 mai/15 5 meses 

P1 Piauçu* 1992 2014 22 dez/14 mai/15 5 meses 

Voador** - mai/15 - 

Tambatinga* dez/14 - - 
P2 Voador** 1992 2014 22 - mai/15 - 

P3 Tambatinga* 2012 2015 3 jan/15 mai/15 5 meses 

Nota: PC= Ponto Coleta, TM= Término Mineração, IP= Início Piscicultura, EFP= Eliminação Fonte 
Poluidora, PA= Povoamento Alevinos, CP= Coleta Peixes, TP= Tempo Permanência. *Espécies 

povoadas. **Espécie invasora.  

Tabela 3. Distribuição das espécies capturadas quanto as características dos locais de estudo e 
período de coleta.

Um bioindicador para ser considerado ideal deve sobreviver em ambientes 
saudáveis, mas também apresentar resistência relativa ao contaminante que está exposto 
(PEREZ, 2008; AKAISHI, 2003).

O fato de o voador possuir o hábito alimentar herbívoro, e ter apresentado maiores 
concentrações de mercúrio quando comparado com o tambatinga e piauçu, ambos de 
hábito alimentar onívoro, pode estar relacionado com a diversidade de alimentos vegetais 
ingeridos pela espécie.  

Godoi (2004), estudando o hábito alimentar da espécie Hemiodus semitaeniatus 
de um córrego afluente do Rio Teles Pires, Carlinda- MT, encontrou grande quantidade de 
algas ocupando 83,75% do volume estomacal, seguido de restos de folhas e sedimentos.

Num outro estudo realizado por Braga (1990), em um trecho do rio Tocantins, relata 
que a dieta de Hemiodus unimaculatus variou de iliófaga para herbívora ao longo do ano. 
Em outubro, com o rio baixo, essa espécie se alimentou-se somente de detritos e perifíton; 
em junho, estando já no fim de período cheio, a alimentação constituiu-se somente de 
frutos. Em agosto, já com o rio bem baixo, alimentou-se de vegetais e detritos. Menezes & 
Oliveira (1949) descreveram o hábito alimentar como  iliófago para Hemiodus parnaguae.  

O consumo em especial de sedimentos pode estar relacionado com as maiores 
concentrações de mercúrio total encontradas no Hemiodus sp, esta hipótese foi relatada por 
Farias (2007) em que considera os sedimentos nos corpos aquáticos como um depósito e 
consequentemente uma fonte potencial de Hg, mesmo quando se elimina a fonte poluidora.  

As concentrações dos teores médios de Hg-Total encontradas para as espécies 
analisadas não seguiram o efeito de biomagnificação ao longo da cadeia trófica, pois as 
maiores concentrações foram encontradas no herbívoro voador, e as menores nos onívoros 
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tambatinga e piauçu. Para o tambatinga e o piauçu esperava-se que apresentassem maiores 
concentrações de mercúrio do que o voador, uma vez que apresentam o  hábito alimentar 
onívoro alimentando-se tanto de organismos vegetais como de animais, indo ao contrário 
do estudo demonstrado por  Kasper (2008), segundo o autor, a concentração de Hg no 
tecido muscular aumenta conforme aumenta o nível trófico começando pelas menores 
concentrações pelos herbívoros, seguido pelos onívoros e os carnívoros apresentando as 
mais altas concentrações.

Em um estudo realizado por Farias (2007) que avaliou a contribuição da atividade 
de criação de peixes na região da amazônia norte matogrossense, nos municípios de Alta 
Floresta (sem garimpo) e/ou Paranaíta (com garimpo), como possíveis fontes mitigadoras 
de concentrações de mercúrio nas populações expostas a peixes de piscicultura, observou 
que a biomagnificação presente em ambientes de piscicultura é praticamente inexistente, 
ou no mínimo bem inferior aos processos do ambiente natural. O autor aponta a alimentação 
externa com ração e as espécies de peixes de hábito não carnívoros de pisciculturas, como 
sendo os principais fatores que minimizaram os riscos das concentrações de Hg nos peixes 
em seu estudo. Esses fatores também são semelhantes aos apresentados no presente 
estudo.

Morgano et al. (2005) realizaram um estudo com diversas espécies de peixes de água 
doce, procedentes de pesqueiros e pisciculturas do Estado de São Paulo e encontraram 
para Piauçu (Leporinus sp) valores de mercúrio total variando de (0,0003 - 0,183mg/kg). Os 
autores não encontraram nenhuma relação para a concentração de mercúrio total entre o 
local de coleta e a espécie analisada.

Já Oliveira (2006) avaliou as concentrações de mercúrio total em peixes do lago 
Puruzinho-AM na área de garimpo do Rio Madeira, e dentre as os peixes mais consumidos 
pela população ribeirinha, os detritívos (hemiodus sp; maculatus; imaculatus; unimaculatus) 
que apresentaram valores médios de 0,167 ± 0,150 μg.g-1, valores muito próximos dos 
escontrados no presente estudo.

Conforme os dados exibidos no presente estudo, entre os tecidos (brânquia; 
fígado; músculo), o fígado, das três espécies, foi o órgão mais afetado pelo poluente 
mercúrio.  Silva (2004), explica que o fígado é um órgão chave quando se considera a 
ação dos poluentes químicos sobre o peixe. É o primeiro órgão na biotransformação dos 
xenobióticos e provavelmente também para excreção de metais. Assim, muitos metais e 
outros xenobióticos se acumulam no fígado, de modo que suas células ficam expostas a 
um nível elevado de agentes químicos que podem estar presentes no meio ambiente ou em 
outros órgãos do peixe (HEATH, 1987).

As células hepáticas têm várias funções vitais além da secreção da bile e 
metabolismo de xenobióticos. Elas apresentam um importante papel no metabolismo das 
proteínas, lipídios e carboidratos e, além disso, estão envolvidas na hematopoiese e na 
produção de anticorpos durante o período larval dos peixes. Sobretudo, elas também 
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servem como local de estocagem para alguns nutrientes (PARIS-PALACIOS et al., 2000; 
TAKASHIMA & HIBIYA, 1995). Devido a sua função no metabolismo de xenobióticos e sua 
sensibilidade a poluentes do ambiente, o fígado tem recebido atenção especial em estudos 
toxicológicos relacionados à contaminação de diferentes espécies de peixes por agentes 
químicos orgânicos e inorgânicos (HINTON et al., 1992). Além do fígado, os peixes estão 
em contato permanente com o ambiente aquático, por meio das brânquias (WENDELAAR 
BONGA, 1997).

As brânquias atuam como órgão alvo dos peixes para os poluentes e apresentam 
uma área superficial muito grande, representada pelas lamelas, e exercem funções vitais nos 
teleósteos, tais como respiração, osmorregulação e excreção. Constituem ainda como sítio 
de tomada e depuração de contaminantes e o local onde a detoxificação e o metabolismo 
destes agentes tóxicos podem ocorrer (POLEKSIC & MITROVIC-TUTUNDŽIC, 1994). 
Neste caso, nem o fígado nem as brânquias são utilizadas para o consumo humano no 
que tange a comercialização do pescado, porém para o músculo (filé) isso já não acontece.  

Segundo Teodoro (2007) a avaliação dos níveis de mercúrio em peixes é geralmente 
realizada no tecido muscular, pois, esse tecido destaca-se por sua importância na 
alimentação humana, representando uma valiosa fonte de proteínas. A maior parte do 
mercúrio em peixes reside no músculo na forma neurotóxica de mertilmercúrio (CIZIDZIEL 
et al., 2002).

4 | 	CONCLUSÃO
No período estudado, as concentrações de mercúrio total encontradas nos peixes 

procedentes de pisciculturas do município de Peixoto de Azevedo, variaram de 0,005 - 
0,422μg/g-1. Os resultados encontrados estavam em condições adequadas para o 
consumo humano, pois todas as amostras analisadas apresentaram níveis de mercúrio 
total inferiores ao estabelecido pela legislação brasileira.

De um modo geral, a concentração de mercúrio aumenta em função do hábito 
alimentar da espécie (biomagnificação) e da idade do animal (bioacumulação), porém, essa 
relação vai depender também do tipo de tecido a ser analisado.
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